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ABSTRACT 

Mortality of egg parasitoids of Nara virid'7-c 
(Heteroptera: pentatomidae) in the 

pre-emergence stages in a soybean field 

The mortality of the scelionid wasps Triseolcus bczsalis 

(Woilaston, 1858), Tr issolcus ap. and Telanomus rnorrnideae Cos 

ta Lima, 1935 in the pre-emergence stages was studied 	under 
field conditions both when protected from or exposed to pre-
dators. Experimenta were carrted out in a "Bragg" soybeanplot 
(7lcinc r'ax (L.) Merrili) from XII.16.1982 to 111.11. 	1983. 
The experimental area was sited at the Agriculture Experimen- 
tal Station of the Federal University of Rio Grande do 	Sul 

(UFRGS), Guaiba County, RS, 300  O8'S and 510  13'W. Egg-clust-
ers were obtained from caged females in the crop itself. The 
cage was especially desigrted to induce oviposition on thë so 
bean leaf and to ailow parasitoids to enter and leave the cage 
freely. ThroughOUt the season for every five days intervala, 
20 newly laid egg-ciusters were nade available to ali causes 
of mortaiity by the removal of the respective cage 	and a 
variable number of egg-clusters per intervai was 	protected 
from predators by enclosing the egg-cluster in a especially 
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designed microcage. Daily observatioris were mede on previous-
ly individualized eggs until the fate of the last egg of any 
given cluster was determined. The fate of eggs killed by para 
sitoids was determined by the study of 5,276 eggs (111 	egg- 
-clusters) and 1,697 eggs (45 egg-clusters) respectively ex-
posed to and protected from predators. Eggs of 
containing different species of parasitoids differed in colour 
following oviposition by the parasitoid, in the site of the 
eggs chosen and in the nuinber of eggs attacked by egg-cluster. 
These differences nade possible to identify the species inthe 
pre-emergence stages. Trissolcu& sp. and T. morídiag 	att— 
acked a smaller number of egg-clusters as well as a 	smaller 
nuitiber of eggs per cluster when compared to T. 12lÍs. Also, 
survival in the pre-emergence stages was extremely low 	for 
Tri$solcus sp. and T. rnormiiece. When protected from 	preda- 
tors mortality of 7'. haaZis was 34.66%, when exposed to pre-
dators it was 55.65%. Predation was consistent throughout the 
season and it was the main cause of mortality for 7'. 	ascl 
in the pre-emergence stages. 

RESUMO 

A mortalidade dos Scelionidae Trsotcus hzsaíi 	(Wollas 
ton, 1858), Trissoicu. sp. e Telenomus eoy',nidece Costa Lima, 
1935 no período de pré-emergência foi estudada em posturas de 
Nezara piridujo (Linnaeus, 1758) em condiçêes de campo, 	na 
presença e na ausência de predadores. Os experimentos 	foram 
conduzidos em uma parcela de soja (Glueine nax (L.) Merrili), 
cultivar 'Bragg' durante o ano agrícola de 1982/83, na Esta- 
ção Experimental Agronômica da Universidade Federal do 	Rio 
Grande do Sul (UFRGS) Guaiba, RS, 300 085 e 510  13'W. As pos 
turas foram obtidas pelo confinamento de adultos de IV. ;iridn 

em gaiolas, construídas de forma a induzir a oviposïção na 
face dorsal da folha de soja. A intervalos de 5 dias, durante 
o período reprodutivo da cultura, 20 posturas foram expostas 
a todas as causas de mortalidade e observadas diariamente até 
determinar-se o destino do último ovo. As posturas excedentes 
obtidas foram expostas ao ataque de parasitóides porém, foram 
isoladas do acesso de predadores através de uma rnicrogaiola. 
Ao todo foram observados 5.276 ovos (111 posturas) mortos por 
parasitóides na presença de predadores e 1697 ovos (45 postu-
ras) , na ausência. Os ovos mortos pelas espécies de parasitól 
des citadas apresentaram coloração característica específica, 
e, aliado a isso, as espécies diferiram quanto a posição e ao 
número de ovos atacados por postura, o que permitiu diferen- 
ciá-las no período de pré-emergência. Tï- scZc 	sp. e 	T. 
norri* d,?(2e tacaram um menor número de posturas bem como de o-
vos por postura do que 7'. basaiV e, além disso, apresentaram 
uma taxa de sobrevivência extremamente baixa. Na ausência de 
predadores a mortalidade de 7. horajlo foi de 34,66% e, napre 
sença, 55,65%. A predação apresentou-se consistente ao longo 
da estação e se constituiu no principal fator de mortalidade 
para 7'. b2a7.i. no período de pré-emergência. 
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1 NTRODUÇAO 

Dentre as causas de mortalidade para o estágio de ovo de 
Neza ;idZa (Linnaeus, 1758), destacam-se os parasitóides 
e, dentre eles, 7' 	7cu: 1. 	(Wollaston, 1758). No que 
tange aos processos que determinam a abundãncia desses para-
sitóides nos diferentes locais onde ocorrem, poucas informa- 
ções foram até aqora obtidas. Com  relação a T. 1,a-aHs, 	as 
informações disponiveis em sua maioria foram obtidas em labo-
ratório (KAMAL, 1937; NOBLE, 1937; GANESALINGAM, 1966; THOMAS 
JR., 1972; POWELL & SHEPARD, 1982; ORE t aL, 1985). No que 
diz respeito à mortalidade de T. 	s em condições 	natu- 
rais, não existem informações. 

De uma série de 4 artigos inter-relacionados, MOREIRA & 
BECEER (1986c, d) avaliaram, respectivamente, o ataque de pa-
rasitóides o a predação em posturas de N. iridiia na cultu-
ra da soja (7t.-:'; max (L.) Merrili) , verificando-se a inte-
ração predador-parasitôide-hospedeiro. Ao comparar a mortali-
dade ocasionada pelos parasitóides a )V. vrictula com a contri 
buição relativa dos predadores à mortalidade do 	hospedeiro 
e à dos parasitõides no período de pré-emergência, os autores 
demonstraram que P. aais constitui-se na principal 	causa 
de mortalidade para N. 7'ir1u77 no estágio de ovo e que ospre 
dadores representam um importante fator de mortalidade 	para 
os parasitõides no período de pré-emergência. 

O presente trabalho trata especificamente da mortalidade 
dos parasitõides no período de pré-emergência. Quantifica-se 
a mortalidade das espécies de parasitóides constatadas, rela-
tiva a esse período, na presença e na ausência de predadores, 
dando-se ênfase a T. bascilis. 

MATERIAL E METODOS 

Os procedimentos adotados neste trabalho, bem como a á-
rea de estudo, encontram-se dsscritos em detalhe em MOREIRA & 
BECKER (1986, b). Uma descrição sucinta é dada a seguir, des-
tacando-se, porém, os aspectos relevantes a avaliação da mor-
talidade dos parasitóides no período de pré-emergência. 

o experimento foi conduzido numa parcela de soja, culti-
var 'Bragg, de 16.12.1982 a 11.03.1983, no município de Guaí 
ba, ES, 30008S e 51013W. 

As posturas foram efetuadas sobre o foliolo de soja, em 
condições de confinamento de fénicas, em gaiolas especialmente 
elaboradas para esse fim. A gaiola apresentava orifícios, que 
permitiam o acesso do parasitóide à postura desde a sua efe-
tuação. As gaiolas, e portanto as posturas, tiveram sua loca-
lização ni parcela determinada aleatoriamente. 
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A cada 5 dias, 20 posturas recém-colocadas eram expos-
tas a todas as causas de mortalidade. As posturas excedentes, 
obtidas no intervalo considerado, foram isoladas do acesso de 
predadores através de uma migrogaiola. 

A microgaiola utilizada permitia o trânsito de parasitói 
des mas excluía predadores. A microgaiola consistia basicarnen 
te de 2 anéis de plástico rígido sobrepostos, de 3,5 cm 	de 
diâmetro e 2 cm de altura. O folíolo era inserido entre 	os 
dois anéis de forma que o superior contivesse a postura. Este 
anel foi recoberto por tela de nailon de 2 mni de malha. O a-
mel inferior, em seu bordo em contato com o folíolo, foi re-
vestido com esponja sintética de 2 mm de espessura. Os anéis 
mantinhan..se acoplados entre si e presos ao foliolo por meio 
de um clipe metálico para cabelo (Figura 1). 

Durante todo o período experimental não houve manuseio da 
postura. Seguindo-se MOREIRA & BECKER (1986, a), a postura e-
ra individualizada, bem como os ovos que a compunham, de for-
ma a permitir o reconhecimento de cada oo e o registro diá-
rio dos processos que ocorriam nas datas sucessivas. 

Os ovos identificados como mortos por parasitóides foram 
acompanhados diariamente até observar-se o destino do último 
ovo de cada postura. As observações em campo foram feitas com 
o auxílio de uma lupa de mão com capacidade de 10 aumentos. Os 
ovos que apresentaram danos físicos antes da emergência dos 
parasitóides foram qualificados como 'predados'. Os ovos que 
apresentaram cório intacto e de onde não emergiram parasitói 
des foram dissecados ao estereomicroscópio. Os ovos nos quais 
não foi detectada a presença de fases imaturas do parasitói-
de por ocasião das dissecações foram qualificados como 'con-
teúdo indefinido'. 

Com o objetivo de reconhecer as espécies de parasitóides 
no período de pré-emergência, observaram-se as colorações ca-
racterísticas do ovo, resultantes do ataque de cada espécie, 
associadas à posição e ao número de ovos atacados por postura. 

Nas figuras, os resultados estão expressos por interva-
los de 5 e 10 dias, respectivamente, para posturas 'expostas 
a todas as causas de mortalidade' e 'excluídas do acesso de 
predadores', sendo plotados no ponto médio dos 	intervalos 
considerados. Os diferentes estádios de desenvolvimento da so 
ja estão representados por símbolos, segundo a descrição de 
FEHR & CAVINESS (1977). 

RESULTADOS E DISCUSSØ 

Exclusão de predadores: Ao longo do experimento, 119 pos 
turas foram expostas ao ataque de parasitóides e isoladas do 
acesso de predadores. Em média, foram expostas 15 posturas no 
intervalo de 10 dias (mínimo de 4 e máximo de 30). Do total 
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de 8.585 ovos contidos nessas posturas, 49 foram sugados pe- 
los genitores no período de pré-exposição. Do total de 	ovos 
restantes, 1.697 (19,88%) foram mortos por parasitôides. Essa 
mortalidade foi ocasionada por três espécies de Scelionidae: 
Tr4''5cicus basaZis (Wollaston, 1858) - 14,70%; ris.oZ.c's sp. 
próximo a oaride - 5,01% e 1lenornis rnorrnideae Costa 	Lima, 
1935 - 0,17%. A semelhança do constatado por MOREIRA & BECKER 
(1966, c), o ataque desses parasitóides apresentou 	variação 
e ocorreu em todo o período experimental, com exceção do últi 
mo intervalo considerado. No início, foi constatado um aumen-
to progressivo, atingindo uma proporção máxima de mortos de 
77,73% na 1§L quinzena de janeiro; após, apresentou um decrés-
cimo progressivo até o início do mês de fevereiro, mantendo-
-se baixa até o final do experimento. A mortalidade ocasiona-
da por T. basalis destacou-se em importância e mostrou-se con 
sistente ao longo da estação. A ocasionada por Trissolcus sp. 
e T. mormideac, ao contrário, foi inexpressiva e errátíca (Fi 
gura 2). 

Na maioria dos ovos atacados por T. basaZis constatou-se 
a emergência de parasitóides. A sobrevivência de 	Trissolcus 
sp. e de T. morrnideae, ao contrário, foi extremamente baixa. 
Quase que na totalidade, os ovos mortos por esses parasitói-
des apresentaram 'conteúdo indefinido' por ocasião das desse-
caçóes (Quadro 1). O conteúdo de tais ovos apresentou-se for- 
mado por uma massa escurecida não identificada ou pelo 	em- 
brião do hospedeiro morto. As posturas foram dissecadas após 
a emergência dos adultos que tiveram sucesso, o que certamen-
te contribuiu, em parte, para o não reconhecimento da presen-
ça de ovos e de larvas mortas do parasitóide, em caso de mor-
te precoce destes. 

Algumas vezes, ao ovipositar, o parasitóide mata o hospe 
deiro, de nodo que a larva alimenta-se do tecido morto, sendo 
então saprófaga (DOUTT, 1964; ASKEW, 1971; HASSEL, 1976). Con 
forme POWELL & SHEPARD (1982) o ataque de T. basalis ao 	ovo 
de N. viridula causa a morte do hospedeiro, independente 	do 
subseqüente desenvolvimento do ovo depositado. Segundo GANE-
SALINGAM (1966), a fêmea de T. basalis pode matar o embriãode 
N. virídula pela mera introdução do ovipositor no ovo do hos-
pedeiro, sem que efetue a deposição de ovos na ocasião do ata 
que. Tal fato ocorre com maior freqüência com fêmeas jovens, 
na fase de pré-oviposição e com fêmeas de avançada idade, na 
fase pós-reprodutiva. Os resultados obtidos no presente traba 
lho corroborar 'ais afirmativas e sugerem que elas possam ser 
extensivas a Trissolcus sp. e T. mormideas. Portanto, dentre 
os ovos qualificados como 'conteúdo indefinido' devem estar 
aqueles em que a fêmea do parasitóide matou o embrião do hos-
pedeiro sem efetuar a deposição de ovos na ocasião do ataque. 
No que tange a este aspecto a mortalidade dos 	parasitóides 
pode ter sido sobreestimada. 



QUADRO 1 - Nuimero total de ovos atacados por parasitides, média aritnitica e erro padro ( ± EP) do nuimero de o-
vos atacados por postura e destino dos ovos atacados em posturas de Neaar'a tiricia (Linnaeus, 1758) ex 
postas ao ataque de parasitóldesna cultura da soja (Glcine mas (L.) Merril), exclufdas do acesso di 
predadores. Os nuimeros entre parenteses referem-se ao numero de posturas. GuaTba - RS, 1982/83. 

Ovos atacados Destino (Z) 
Espécies  

N9 ConteLi do 
Pupa Falhou ao Morta Emergiu 

Indefinido emergir Paras itcíide 

Trissolcus basalis 1255 	(20) 	62,75±4,81 27,89 1,35 5,42 65,34 

Trissolcus sp. 428 	(25) 	17,12±1,28 95,56 O 0,93 3,51 

Teisnonius mormideae 14 	(1) 	 - 83,34 8,33 O 8,33 
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Em todas as posturas reconhecidas como mortas por T. ba-

salis constatou-se a emergência de adultos. Os ovos dessas pos 
turas apresentaram sucessivamente as tonalidades cinza, casta 
nha e preta. Algumas posturas, em sua totalidade, apresenta-
ram e mantiveram a tonalidade cinza e delas não emergiraln pa-
rasitóides. Estas posturas não foram computadas como mortas 
por parasitóides, em virtude da não detecção de estágios ima-
turos do parasitóide por ocasião da dissecação. A não ocorrên 
cia dessa tonalidade nos ovos inféteis e malogrados (MOREI-
RA & BECKER, 1986, a) sugere que tais posturas foram mortas 
por T. basalis, porém seguindo-se a morte precoce do parasi-
tóide logo após o ataque. Em tais circunstâncias não só o in-
sucesso de T. basalis no período de pré-emergência bem como a 
mortalidade por ele ocasionada a N. viridula seriam subestima 
dos. 

O sucesso de T. basalis no período de pré-emergência es-
tá relacionado com a idade da postura de N. vipidula por oca-
sião do ataque (GANESALINGAM, 1966; THOMAS JR., 1972; POWELL 
& SHEPARD, 1982). Segundo GANESALINGAM (1966), posturas de 1 
a 2 dias de idade são as mais favoráveis a 250C, onde se ob-
serva o índice máximo de sobrevivência de 98%. Quando a ovipo 
sição é efetuada em ovos com menos de 1 dia ou com idade su-
perior a 6 dias, o parasitóide não sobrevive. THOMAS JR. (1972) 
e POWELL & SHEPARD (1982) demonstraram que embora a sobrevi - 
vência seja afetada, T. basalis pode desenvolver-se tanto em 
ovos que se encontram no início quanto no final do desenvolvi 
mento embrionário. THOMAS JR. (1972) constatou a taxa máxima 
de sobrevivência de 93% em posturas com idade de 36 a 60 ho-
ras a 290C. Posturas com idade de 12 horas mostraram uma redu 
ção de 26% na sobrevivência quando comparadas às de idade óti 
ma. Os menores índices foram obtidos com posturas de 96, 108 
e 120 horas onde foi observada a taxa de sobrevivência de 7,8%. 
Embora a maior incidência de ataque tenha se dado no presen-
te experimento no início do desenvolvimento embrionário, to-
das as fases foram atacadas por T. basalis (MOREIRA & BECKER, 
1986, c). O ataque ao hospedeiro de idade não favorável certa 
mente contribuiu em grande parte para o seu insucesso no pe-
ríodo de pré-emergência. A sobrevivência constatada encontra-
-se dentro da variação obtida por THOMAS JR. (1972). Entretan 
to, a metodologia adotada, associada a influência dos fatores 
abiôticos sobre o sucesso de T. basalis no período de pré-e- 
mergência (ORR et ai., 1985), considerando que as 	posturas 
estiveram submetidas a diferentes condições abióticas, impe-
dem a comparação direta dos resultados obtidos com os encon-
trados por THOMAS JR. (1972). 

A razão de sexo (n 	n2) dos adultos de T. basalis qu 
emergiram foi de 1 : 3,29 e, dos que morreram no período ca 
pré-emergência, 1 : 7,5. THOMAS JR. (1972) obteve a razão do 
sexo de 1 : 5 em adultos de T. basalis criados em laboratório. 
KAMAL (1937) constatou a razão de sexo de 1 	4 em adultos ob 
tidos de posturas coletadas no Egito. GANESALINGAM (1966) ve- 
rificou a razão de sexo de 1 : 5,75 em adultos oriundos 	de 
posturas coletadas no Havaí. POWELL & SHEPARD (1982), em labo 
ratório obtiveram as razões de sexo de 1 : 1,1 para a progênie de fê- 
meas provenientes dos E.U.A., 1 	1,2 e 1 	2,2 para 	fêmeas 
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procedentes da Austrália. A razão de sexo dos adultos que e-
rnergiram no experimento em discussão é intermediária em rela 
ção a obtida pelos autores citados. As fêmeas apresentaram me 
nor sucesso por ocasião da emergência. Trata-se, portanto, de 
razão de sexo secundária, conforme SUZUKI & IWASA (1980). 

Exposição a todas as causas de mortalidade: A contribui- 
ção relativa das espécies de parasitóides à mortalidade 	de 
N. virdula no estágio de ovo nas posturas expostas a todas as 
causas de mortalidade foi objeto de estudo de MOREIRA & BEXKER 
(1986, c). O destino desses ovos em 108 posturas é apresenta-
do no Quadro 2. O presente experimento teve como objetivo prin 
cipal estudar o efeito da predação. Em vista disso os ovos de 
onde não foi constatada a emergência de parasitõides ou que 
apresentaram 'conteúdo indefinido', pupas ou adultos 	mortos 
por ocasião das dissecçôes foram agrupados em 'ovos de 	onde 
não emergiraxn parasitóides'. 

O número de ovos de lv, v-ridula mortos por 1. 	2
7 i 	e 

o destino desses ovos, ao longo do experimento, são apresen-
tados na Figura 3. Todas as situações consideradas apresenta-
ram ampla variação, sendo essa maior ao final do experimento, 
onde a proporção de ovos atacados por I. basais foi baixa. A 
proporção de ovos predados apresentou maior consistência 	do 
que a de 'ovos de onde não ernergiram parasitóides'. Conside-
rando-se ainda, que certamente o insucesso de T. basals nes-
ses ovos não se deveu a uma causa única, os predadores consti 
tuiram-se na principal causa de mortalidade. 

Os predadores atacaram tanto os ovos contendo o parasi-
tóide em desenvolvimento quanto os ovos contendo o parasitói- 
de morto ou ainda, ovos que apresentaram 'conteúdo 	indefini 
do'. Dessa forma, os índices de predação constatados 	podem 
não corresponder a mortalidade real ocasionada pelos predado-
res aos parasitóides no período de pré-emergência. Tal afirma 
tiva é particularinente verdadeira para Tris3c1cu3 sp. , consi-
derando que a sobrevivência desse parasitóide na ausência de 
predadores foi extremamente baixa (Quadro 1) 

Nas posturas parcialmente atacadas por parasitóides, 	a 
probabilidade de sucesso do parasitólde no período de pré-e-
mergência é menor. Grande parte dos ovos mortos por parasitói 
des nessas posturas foram sugados pelas ninfas de N. viriduZ 
que eclodiram dos ovos não atacados, após realizarem a 1 mu-
da. Tal constatação explica em parte a maior incidência depre 
dação nos ovos mortos por TrissoZcus sp. em relação a T. hasa 
-is (Quadro 2) , ao levar-se cru conta o número de ovos ataca-
dos por postura (Quadro 1). 



m 
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N QUADRO 2 - Ntirnero e destino dos ovos de Negara viridula (Linnaeus, 1758) mortos por parasit5ides em 
posturas expostas a todas as causas de mortalidade na cultura da soja (Glycirae rnax (L.) 
Merrili). Os numeros entre parênteses referem-se ao nümero de posturas. GuaTba - R5,1982 

/83. 

Ovos atacados 
	 Destino (%) 

Espécies 	 N9 
	

Predados 
	 No emergiram Eiuergiralo 

Trieso bus 

	

basal-is 	 4.734(87) 	33,15 	 22,50 	 44,35 

Triaso bus 

	

sp. 	 393(22) 	57,56 	 40,05 	 2,39 

Te lenomus 

mormideae 	 149(7) 	 21,28 	 67,38 	 11,34 
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Um dos requisitos que confere efetividade a um inimina 
tural é uma alta capacidade de aumento em número (DOtJTT & De-
BACH, 1964). Embora T. basalis apresente alta fecundidade, a 
duração de seu período de pré-emergência é relativamente lon-
ga. Na literatura não há dados referentes à mortalidade oca-
sionada por inimigos naturais a T. basalis no período de pré-
-emergência. A mortalidade ocasionada pelos predadores consta 
tada neste experimento, no referido período, reforça os ques-
tionamentos levantados por MOREIRA & BECKER (1986, d) quanto 
à ação indesejável dos predadores e deve ser levada em conta 
nos programas de controle de N. viridula que tenham como base 
a utilização desse parasitóide. 

Identificação dos parasitóides no período de pré-einergên 
cia: Os ovos mortos por parasitóides apresentaram coloraçã 
característica específica, o que permitiu distinguir as espé-
cies de parasitóides no período de pré-emergência. Além disso, 
as espécies citadas apresentaram diferenças quanto à posição 
e ao número de ovos atacados por postura. Nas posturas excluí 
das do acesso de predadores, fez-se a identificação dos para-
sitóides que emergiram, o que permitiu associar a cada espé-
cie as constatações verificadas no período de pré-emergência. 

T. basalis, na maioria das vezes, ataca todos os 	ovos 
disponíveis na postura. Essa afirmativa é particularmente ver 
dadeira para as posturas que se encontram no início do desen-
volvimento embrionário e, nesse caso, os ovos atacados adqui-
rem sucessivamente as tonalidades cinza, castanha e preta. A to-
nalidade cinza aparece a partir de 3 ou 4 dias após a ocasião 
de ataque e corresponde ao estágio larval do parasitóide. As 
tonalidades castanha e preta correspondem, 	respectivamente, 
aos estágios de pupa e adulto. Os ovos de N. viridula, quando 
atacados por T. basalis após o aparecimento da mancha averme-
lhada em forma de trapézio, apresentam como primeiro sinto-
ma de ataque a deformação dessa mancha. Na ocasião o ovo assu 
me uma coloração vermelha intensa como um todo e, progressiva 
mente, adquire as tonalidades castanha e preta, anteriormente 
citadas. Os estágios de pupa e adulto desse parasitóide podem 
ser visualizados, por transparência, no interior do ovo 	de 
N. viridula. 

Trissolcus sp. ataca apenas os ovos situados na perife-
ria da postura. A incidência de mortalidade por esse parasi-
tóide, em todos os casos observados, restringiu-se ao início 
do desenvolvimento embrionário de N. viridula. Os ovos ataca 
dos assumem, no dia seguinte ao ataque, a coloração cinza chum 
bo. Na maioria das vezes, após a mudança de coloração, verifi 
ca-se uma regressão progressiva do vitelo contido nos 	ovos 
mortos por esse parasitóide. A coloração dos ovos onde Tris-
solcus sp. apresenta sucesso, ao contrário de T. basalis, mu-
da diretamente de cinza para a preta, quando o parasitóide a- 
tinge o estágio adulto. A semelhança de T. basalis, 	observa- 
-se o adulto de Trissolcua sp., por transparência. 

T. mornidsae, na maioria das vezes, ataca parcialmente a 
postura, dependendo do número de ovos disponíveis. O ataque 
pode ser verificado tanto em ovos situados na periferia quan- 
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to em posição central. Os ovos que se encontram ao inicio do 
desenvolvimento embrionário, quando mortos por esE'e parasitói 
de, mostram inicialmente comportamento idêntico aos atacados 
por Trissoicus sp. Entretanto, em seguida, assumem e mantémco  
loração preta brilhante, diferindo, dessa maneira, das 	duas 
espécies anteriormente citadas. Os ovos atacados por T. rlormi 
deae após o aparecimento da mancha avermelhada em forma detra 
pézio assemelham-se inicialmente a T. hasaZis. Entretanto, ao 
contrário de T. basalis, assumem a coloração enegrecida antes 
do parasitóide atingir o estágio de pupa. A membrana que en-
volve a pupa de T. normideas apresenta coloração marrom escu-
ra. Em conseqüência, o adulto não pode ser visualizado 	por 
transparência. 

Os predadores atacam indistintamente os ovos de N. 
duia em qualquer fase de desenvolvimento embrionário bem como 
aqueles contendo o parasitóide em seu interior (MOREIRA 	& 
BECKER, 1986, d). Conseqüentemente, para que não se 	incorra 
em sobreestimativas da mortalidade pelo ataque de predadores 
em detrimento da mortalidade causada pelos parasitóides, é ne 
cessário que a mortalidade por parasitôide seja identificada 
precocemente. Além disso, para que essa seja qualificada 	e, 
posteriormente, a sobrevivência do parasitóide seja quantifi-
cada é necessário, também, que os ovos atacados pelas diferen 
tes espécies de parasitóides apresentem características dife-
renciais que permitam reconhecer a espécie responsável, logo 
após a ocasião do ataque. 

A identificação de parasitóides de ovo de Pentatomidae, 
no período de pré-emergência, foi estudada por VOEGELE (1965) 
e HOKYO et a. (1966). Os ovos dos pentatomidae pertencentes 
aos gêneros Acha, Eurigaster e Graphosorna, quando 	atacados 
por espécies de Scelionidae do gênero Trissolcus, apresentam 
coloração característica e específica, independente da espé-
cie de hospedeiro considerada (VOEGELE, 1965). O ovo de N. vi 
ridula quando atacado por Trissolcus ritsukurii (Ashmead) di-
fere daquele por Telenornus nakogawai Watanabe quanto a colara 
ção e, além disso, em relação a coloração do mecônio e da mem 
brana que envolve a pupa e, no contorno do orifício de saida 
do parasitóide por ocasião da emergência (HOKYO et aZ-., 1966). 

As diferenças constatadas no presente experimento permi- 
tem distinguir de forma segura as espéciesde 	parasitóides 
constatadas, quando na ausência de predação. Na presença de 
predadores, certamente incorre-se em subestimativas da morta- 
lidade causada pelos parasitóides. Essa afirmativa é 	parti- 
cularmente verdadeira para T. hasahis, considerando que os o-
vos atacados por esse parasitóide no início do desenvolvimen-
to embrionário não mudam de coloração logo após a ocasião do 
ataque. O grau de exatidão das estimativas será tanto 	maior 
quanto menor for o intervalo entre as observações. Para o in-
tervalo de 1 dia, os resultados aqui encontrados bem como a-
uueles descritos em MOREIRA & BECKER 0986, h, c, d) permitem 
inferir que o prejuízo no grau de exatidão é irrelevante quari 
do comparado com as informações adicionais obtidas, tanto do 
ponto de vista quantitativo quanto qualitativo. 
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CONCLUSOES 

Os parasitôides que atacaram Naara viriduia 	(Linnaeus, 
1758) no estágio de ovo no agroecossistema de soja neste 
estudo foram ?pisslrji.s basalis (Wollaston, 1858), Trs-
solc;s sp. próximo a caridei e Te e'wmus ar'ndcae Costa 
Lima, 1935. Os ovos de V. irdia quando mortos por es-
ses parasitóides apresentam coloração característica espe 
cifica. Além disso, as espécies diferem quanto a posição 
e ao número de ovos que atacam por postura. Tais aspectos, 
permitem diferenciá-las no período de pré-emergência; 

Trssoicus sp. e T. sorn7ideae atacaram em média um peque-
no número de ovos da postura de N. viridula. Grande parte 
dos ovos atacados por esses parasitóides apresentaram re- 
gressão progressiva do vitelo. Aliado a isso, tais 	ovos 
foram, em grande parte, sugados pelas ninfas que eclodi-
ram dos ovos não atacados, logo após realizarem a 1q,  muda. 
Esses aspectos contribuirain para que a sobrevivência des-
ses parasitóides fosse extremamente baixa. Tais fatos, a-
lém de sugerirem ausência de especificidade em relação ao 
hospedeiro, limitam a capacidade de aumento em número des 
ses parasitóides e, conseaüentemente, contribuem para a 
sua baixa efetividade como agente de mortalidade para N. 
vI ridula no estágio de ovo 

3. Não constatou-se a emergência de parasitóides em uma con-
siderável parcela dos ovos mortos por T. hasalis quando na 
ausência de predadores e, quando na presença, na maioria 
dos casos. Os predadores constituiram-se no principal fa- 
tor de mortalidade para esse parasitóide no período 	de 
pré-emergência. A incidência de predação apresentou con-
sistência ao longo da estação. A ação indesejável dos pre 
dadores aqui constatada, deve ser levada em conta nos pro 
gramas de controle de N. víridula que objetivem maximizar 
a ação desse parasitóide. 
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Te 1 o 

Postura 

FIGURA 1 - Microgaiola utilizada para excluir o acesso de pre 
dadores 	postura de Nezora viridula (Linnaeus, 17585, 
na cultura da soja (Glycine mas (L.) Merrill).Guai 
ba - RS, 	1982/83. 
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FIGURA 2- Mortalidade ocasionada por parasitides em ovos de 
Nezara viridula (Linnaeus, 1758) expostos ao ata- 
que de parasit6ides na cultura da soja 	(Glyine 
mas (L.) Merrili), e excluidos do acesso de preda-
dores. Guaiba - RS, 1982/83. 
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FIGURA 3- Mortalidade de 2rissoYcus hczsalis (Wollaston, 1858) 
no período de pri-emergncia, em posturas de IVeza- 

ra uLrdula (Linnaeus, 1758) expostas a todas 	as 
causas de mortalidade na cultura da soja 	(Glíjcine 
max (L.) Merrili). Guaíba- RS, 1982/83. 
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